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Enriquecimento curricular – Numb3rs 

Estudantes do 1º ano do ensino médio 





Episódio Piloto 



Atividade de localização 



Repensando o EC e mudando a estratégia
“Poderia ser uma caça ao 

tesouro com pistas em que 
eles pudessem desvendar 
um mistério como acontece 

na série.”

“Eles poderiam descobrir onde está alguma coisa importante que foi roubada 
da escola.”

“Poderia ser uma caça ao 
tesouro com pistas em que 
eles pudessem desvendar 

um mistério como acontece na série.”

“Poderíamos trabalhar com imagens, 

uma vez que na série eles sempre 

analisam fotografias a procura de 

pistas que auxiliem a solucionar os 

crimes nas investigações.”



Atividade Caça a Coruja



Atividade Caça a Coruja



Atividade Caça ao Sino



Atividade Caça ao Sino



Atividade Caça ao Sino

"Só devo ser utilizado em caso 
de real necessidade. Há muitos 
iguais a mim, espalhados por 
aí.Entretanto, cada um de nós é
único. De onde estou, ouço 
aplausos, vivo num universo de 
fantasia, num mundo de faz de 
conta...Para seguir em frente, 
terão de me encontrar e o que 
me torna diferente dos demais é
a chave para sua caminhada. 
Boa sorte!”

(306815)



Atividade Caça ao Sino



Atividade Caça ao Sino



Detetive Matemático



Detetive Matemático























Resolvendo problemas em conjunto



Resultados

A proposta da disciplina de Enriquecimento 
Curricular de apresentar uma nova abordagem 
para os conteúdos trabalhados em sala de aula 
criou oportunidades para os estudantes 
agregarem novos sentidos aos já existentes em 
seus esquemas e compreenderem melhor os 
conceitos do ponto de vista da matemática.



Resultados
Além desse aspecto, destacamos como importante, o 

trabalho cooperativo realizado em três níveis:

• um primeiro, e que se desenvolveu durante todo o 
período de planejamento e implementação da proposta, 
ocorreu entre os professores do Colégio de Aplicação e do 
Instituto de Matemática e os licenciandos do Curso de 
Licenciatura em Matemática da Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul.

• o segundo, caracterizado pelo intenso trabalho dos 
próprios estudantes e, por fim,

• o terceiro, que constituiu-se nas trocas realizadas entre 
os docentes, licenciandos e os estudantes.



No primeiro semestre de 2009, o grupo está
explorando novas situações, originadas a partir dos 
episódios da série Numb3rs com destaque para 
situações nas quais os estudantes estejam em 
permanente atividade para pensar em Matemática.

Perspectivas

Para o segundo semestre de 2009, o grupo pretende, 
via episódios da série Numb3rs e de outras séries 
comerciais, desenvolver atividades interdisciplinares 
envolvendo também química, física e biologia. 
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